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    INTRODUÇÃO




    Espanha. A Espanha ou Reino de Espanha é um país europeu localizado na Península Ibérica. Seu território limita-se com Portugal, a oeste; com o Mar Mediterrâneo, a leste e ao sul; e com a França e o oceano Atlântico, ao norte. Geograficamente, o território espanhol encontra-se parte no hemisfério norte e parte no hemisfério ocidental. É um dos Estados-Membro da União Europeia cujo ingresso ocorreu com a assinatura do Tratado de Adesão em 1985 que entrou em vigor em março de 1986. O país conta com uma população de cerca de 47 milhões de habitantes. O país é a 4ª maior economia da União Europeia e possui uma economia pouco competitiva no cenário internacional e está baseada principalmente na construção civil, no turismo e na indústria de automóveis.




    Com sua entrada na União Europeia, experimentou uma fase de crescimento e desenvolvimento confirmando suas expectativas com sua integração ao grupo, este avanço ocorreu não somente na área econômica, mas em diversos setores melhorando vertiginosamente sua política de bem-estar social e a qualidade de vida da população. Em 2014, infelizmente, encontrava-se mergulhada num cenário “sombrio” de crise econômico-financeira com sérias consequências na sua política de bem-estar social com mais de 6 milhões de desempregados, o maior da Europa, especialmente quanto a mão-de-obra jovem ativa que compondo cerca da metade do número de desempregados.




    Após vários anos de pleno crescimento e desenvolvimento a crise teve início em 2007, entretanto foi mascara pelo governo do ex-presidente Zapatero (PSOE)1, que se tornou evidente para população no ano de 2010. Entre as principais causas estão uma economia pouco competitiva, com pouco investimento estrutural e o desmantelamento institucional recheado de corrupção e a disputa entre dois partidos políticos (PP2 e PSOE) na busca do poder pelo poder3 na defesa de interesses de pequenos grupos e individuais entre outros que serão mencionadas no transcurso deste estudo.




    Com a finalidade de deixar este cenário de desestruturação econômico-financeiro e suas repercussões sociais, o presidente (uma espécie de 1º ministro), Mariano Rajoy, do PP (Partido Popular) que assumiu o cargo em substituição ao ex-presidente Zapatero do PSOE (Partido Socialista Obreiro) sendo vitorioso nas últimas eleições, apresentou e implantou uma série de medidas para evitar o colapso da economia espanhola. Foi então implantado um Decreto-Real4 de natureza “urgente e extraordinária” que foi posteriormente convalidado como lei pelo Congresso dos Deputados.




    O Decreto-lei, em sua essência, é impopular e foi efetivado sem a participação do povo em sua elaboração e aprovação sendo, portanto, de natureza verticalizada.




    Cuida-se, este estudo, acerca da análise crítica quanto à crise da Espanha cujo tema é a análise da (in) constitucionalidade do Decreto-Real 20/2012 e dos impactos que suas medidas, chamadas de medidas de austeridade, tiveram e seguem tendo sobre a política de bem-estar social da Espanha especificamente quanto às aposentadorias, pensões e empregos. Delimita-se, portanto o estudo para verificar a adequação do Decreto em relação à atual Constituição espanhola promulgada em 1978 após o período franquista5. De igual modo serão verificados os efeitos que estas medidas de austeridade trouxeram para a atual política de bem-estar social do país, em específico sobre as aposentadorias, pensões e empregos por serem os principais pilares da política de bem-estar social do país.




    O objetivo geral desta pesquisa é analisar a crise econômico-financeira e social da Espanha a partir do ano de 2007 e tem como objetivos específicos analisar se as medidas de austeridade (Decreto-Real 20/12) e se seus seguidos ajustes e aditivos obedeceram ao Texto Constitucional e debater os impactos que estas mesmas medidas ocasionaram na política de bem-estar social do país especificamente nas aposentadorias, pensões e empregos.




    O interesse pelo tema nasceu da oportunidade de estudar na Espanha em face de uma bolsa de estudos conquistada para a Universidade de Oviedo no ano de 2009, precisamente, em plena crise mundial advinda dos Estados Unidos da América com reflexos em boa parte do mundo, como na Espanha por exemplo. Nesta data, o país se encontrava em forte desequilíbrio econômico-financeiro e social desde o ano de 2007. Naquela época, surge a oportunidade de morar na casa de uma família tipicamente espanhola e pude observar diariamente os efeitos práticos da grave crise e, desde então, tenho acompanhado rotineiramente seus efeitos, as tentativas de superação e as manifestações sociais em face do elevado índice de desemprego entre outras razões.




    O tema a ser investigado e discutido se mostra relevante em virtude da possível afronta à Constituição Espanhola pelas medidas adotadas pelo governo através do Decreto-lei 20/12, demonstrando que alguns direitos fundamentais dos cidadãos estão sendo agredidos e tem gerado consequências na seara social, portanto tais medidas necessitam ser removidas do ordenamento jurídico sob o risco de causarem efeitos irreversíveis na vida das famílias espanholas, especialmente as mais carentes, e de imigrantes que hoje ambos passam por privações básicas como moradia, alimentação e emprego. Ademais, aquelas têm desmantelado a política de bem-estar social do país que estava em desenvolvimento e já assistia inúmeras famílias e indivíduos em diversas áreas como aposentadorias, pensões, emprego, saúde e educação, apesar de que esta última não seja prioridade para o governo.




    O estudo é composto de três capítulos ou momentos. Tem-se, inicialmente por objetivo traçar um panorama da crise que o povo enfrenta nos seus aspectos econômicos, sociais, políticos e jurídicos. Estes aspectos foram escolhidos em face de serem os setores mais afetados pelo desequilíbrio econômico. Quanto ao último, o jurídico, este foi escolhido tanto por ser uma das áreas específicas do estudo do curso, mas também por ser um setor que já tinha sua própria crise institucional e que se agravou com a econômica.




    Em seguida, serão analisados os aspectos concernentes a possível inconstitucionalidade do Decreto-Real 20/12, posteriormente convalidado como lei pelo Congresso dos Deputados, demonstrando inclusive como funciona o controle de constitucionalidade neste país e quem possui legitimidade para arguir estes elementos de combate às afrontas ao Texto Constitucional.




    Seguindo nas investigações científicas, num terceiro momento será discutida a política de bem-estar social e a crise do Estado-Providência, apresentando os modelos de Estados de bem-estar social e suas teorias, para, em seguida, analisar os efeitos nocivos das medidas de austeridade implantadas pelo governo quanto às aposentadorias, pensões e empregos, setores sensíveis aos desmantelamentos da economia e da política de bem-estar social.




    A metodologia aplicada é a explicativa, que, segundo Antônio Carlos Gil (2008), tem como objetivo primordial identificar fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência de fenômenos. Será aplicado o método hipotético-dedutivo a partir de uma hipótese a ser comprovada. Quanto ao procedimento, utilizar-se-á a observação indireta por meio de documentação em pesquisa bibliográfica.




    Para fins conclusivos, serão comentados, ainda que de forma bastante breve, as prospectivas para o país em relação aos próximos anos.




    Destaco, desde o início, que sou um apaixonado por este país que me acolheu exatamente no ano de 2009, em plena crise econômica. Morava no apartamento de Pedro e Merce, os quais amo muito, além de suas filhas e gatos, e claro meu amigo Jhon (El esclavo), na belíssima cidade de Oviedo em Astúrias.




    




    

      

        1 PSOE (Partido Obreiro Español). Es uno de los primeros partidos socialistas que se fundaron en Europa, como expresión de los afanes e intereses de las nuevas clases trabajadoras nacidas de la revolución industrial.


      




      

        2 PP (Partido Popular). Es un partido político español conservador, liberal y centroderechista fundado en 1989.


      




      

        3 Carl Schmitt, em seu Conceito do Político, formula teoria das oposições, defendendo a tese de que a Ciência Política é conformada pela oposição entre o amigo e o inimigo. O poder justifica-se por si mesmo e, sem citar, confirma os versos de Rotrou, de que todos os crimes são belos, se o trono é o preço.


      




      

        4 Es una norma jurídica con rango de reglamento que emana del poder ejecutivo (el Gobierno) y en virtud de las competencias prescritas en la Constitución.


      




      

        5 El franquismo fue una larga dictadura, personalizada en la figura del general Francisco Franco, quien acaparó todos los poderes del Estado hasta su defunción, en 1975.


      


    


  




  

    1.CONTEXTO HISTÓRICO




    1.1. ORIGEM DA CRISE DA ESPANHA




    O então presidente, Mariano Rajoy Brey, do Partido Popular (PP), foi eleito em 20 de novembro de 2011 com 10.800.000 votos, juntamente com 180 deputados, o que representa a maioria absoluta do parlamento e consolida o melhor resultado do partido.




    Natural de Santiago de Compostela, o presidente assumiu o governo com a responsabilidade de tirar a Espanha da crise econômico-financeira e social que teve como marco externo a crise das subprimes6, ou de segunda linha, nos Estados Unidos da América, denominada de “bolha imobiliária”. A crise das subprimes foi desencadeada em 2006 a partir da quebra de instituições de crédito nos Estados Unidos. (SCHILLER 2009)7




    Para Juan (2013, p. 11)8,




    No verão de 2007, começou uma crise econômica global que ainda está tendo efeitos devastadores e que ainda não se sabe como e nem quando vai terminar. Segundo a maioria dos analistas, os problemas surgiram nos Estados Unidos e a causa principal foram os excessos cometidos na concessão de hipotecas subprime e a forma com que as entidades creditícias outorgaram estes empréstimos.




    Essas instituições concediam empréstimos hipotecários de alto risco às famílias de baixa renda. Com a crise econômica, o endividamento da população e o medo dos calotes, as instituições resolveram diminuir a disponibilidade de créditos, o que levou à diminuição das compras de imóveis e, consequentemente, enfraqueceu o setor da construção civil e elevou o índice de desemprego. Nestas condições, consolidou-se o calote financeiro, ou seja, os compradores não tinham mais condições de pagar suas dívidas junto às instituições que haviam concedido créditos de alto risco, o que arrastou vários bancos para a insolvência, com repercussões negativas nas bolsas de valores mundiais.




    No entanto, acredita-se que a crise na Espanha não tenha suas origens no abalado da economia estadunidense em face das subprimes, mas sim principalmente a partir de eventos da política interna praticados de forma equivocada ao longo dos anos.




    O país ainda não conseguiu retirar-se da situação de desequilíbrio, porém já tomou os primeiros rumos nesta direção. A expectativa é o que o país retome seu crescimento muito lentamente. O FMI prever que o PIB espanhol não consiga superar a barreira de 1% nos próximos seis anos (incluindo o atual ano de 2014).




    1.2. PRINCIPAIS CAUSAS DA CRISE DA ESPANHA




    Inicialmente, deve-se sublinhar que esta pesquisa não tem como objetivo a investigação aprofundada das razões que culminaram com a crise espanhola, mas sim as suas consequências e, mais especificamente, os impactos na política de bem-estar social e a verificação da compatibilidade das medidas em relação ao Texto Constitucional. Logo, tratar-se-á de forma breve quanto às principais causas da crise.




    Diverso do que o governo sustentava no início, as razões que levaram o país a encontrar-se na atual conjuntura tem maior relação com as questões de ordem interna do que com as de ordem externa, como as subprimes estadunidenses como já mencionadas.




    No entanto, Victor Herraez (2012)9 destaca as seguintes causas: “primeiramente, a queda na demanda na construção civil, no turismo e na indústria de automóveis em face de problemas internos e externos”. Além disso, é bastante relevante a perda da competitividade e da produtividade desses setores, pois, em comparação com a Alemanha, principal produtor europeu, houve uma perda de 36% da competitividade. Uma terceira causa seria a inadequada política energética e de água, o que gera enorme dependência de petróleo advindo de outros países, fonte de energia cara. Uma quarta seria o sistema financeiro espanhol, que tem, ao longo dos anos, diminuído a quantidade de crédito disponível. Outra seria o mercado de trabalho, com sindicatos arcaicos, de pensamentos pouco ambiciosos, que se preocupam apenas em garantir as conquistas já alcançadas. Outra, ainda, seria o setor público macrocefálico, que consome grande parte dos impostos com mais de três milhões de funcionários, muitas das vezes, com atribuições triplicadas ou quadruplicadas. A educação também seria causa, pois o país apresenta um baixo nível educacional quando comparado aos outros países da União Europeia. Finalmente, a falta de liderança política no país, talvez um dos problemas mais graves.




    Certamente, poder-se-ia acrescentar a corrupção, a política fiscal regressiva, o baixo número de empregos, o déficit social, a baixa captação de impostos, a injusta redistribuição de renda, a política de bem-estar social, entre outras.




    1.3. CARACTERÍSTICAS DA CRISE DA ESPANHA




    Neste instante, tem-se por objetivo traçar um panorama da crise que o povo espanhol tem enfrentado nos seus aspectos econômicos, sociais, políticos e jurídicos. Escolheram-se essas searas por demonstrarem, em seus aspectos isolados ou em conjunto, os efeitos mais nocivos que a crise tem trazido a esse povo. Quanto ao aspecto jurídico, no segundo capítulo será analisada com profundidade a possível afronta das medidas em face da Constituição espanhola e, em seguida, no terceiro, quanto aos aspectos sociais, será analisado o impacto na política de bem-estar social sobre as aposentadorias, pensões e empregos.
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